
Em um lugar muito longe, em um país 
estranho, vivia um dragão. Sua casa ficava 
em uma caverna funda, encravada na 
montanha, de onde seus olhos brilhavam 
como faróis. Quando algumas pessoas 
que viviam nas proximidades estavam 
reunidas à noite ao redor do fogo, alguém 
costumava falar: 

- Que dragão terrível vive perto de nós!

E outra pessoa concordava, dizendo: 

- Alguém precisa matá-lo!

Sempre que as crianças ouviam sobre o 
dragão ficavam apavoradas. Mas havia um 
garotinho que nunca se amedrontava com 
essas histórias. Todos os vizinhos diziam: 

- Que garotinho engraçado!

Quando se aproximou o aniversário dele, 
sua mãe lhe perguntou:

- Quem você gostaria de convidar para o 
seu aniversário?

E o garotinho disse:

- Mãe, eu gostaria de chamar o dragão!

- Você está brincando?- disse sua mãe 
surpresa.

Ele respondeu muito decidido:

- Não, estou falando sério: quero convidar 
o dragão.

Assim, no dia anterior ao seu aniversário 
o garotinho saiu furtivamente da casa. 
Ele caminhou, caminhou e caminhou até 

alcançar a montanha onde vivia 
o dragão.

- Olá, Senhor Dragão! – o 
garoto chamou do vale, 

gritando o mais alto 
que pôde.

- Qual é o problema? Quem está me 
chamando? – rugiu o dragão, saindo de 
sua caverna.

O garotinho disse:

- Amanhã é meu aniversário, e haverá 
um monte de coisas boas para comer. Por 
favor, venha à minha festa. Eu percorri todo 
esse caminho até aqui para lhe convidar.  

Primeiro, o dragão não pôde acreditar 
no que ouvia, e continuou rugindo para 
o  garoto. Mas o menino não estava 
assustado, e continuou dizendo:

- Por favor, Senhor Dragão, por favor, 
venha à minha festa!

Finalmente, o dragão entendeu que o 
garoto estava sendo sincero e realmente 
queria que ele, um dragão, fosse à sua 
festa de aniversário. Então, o dragão parou 
de rugir e começou a chorar.

- Que coisa boa me aconteceu! – gemeu 
o dragão. – Eu nunca tinha recebido um 
convite de ninguém antes. As lágrimas do 
dragão escorreram e escorreram, até que 
finalmente formaram um rio.

Então, ele disse:

– Venha, suba em minhas costas, e eu 
lhe darei uma carona de volta para casa. 
O garoto subiu bravamente nas costas do 
dragão feroz, que seguiu adiante nadando 
correnteza abaixo do rio formado por 
suas próprias lágrimas. Mas, à medida em 
que seguia, seu corpo mudou de forma 
e tamanho em um passe de mágica. E 
de repente – quem pode explicar! – o 
garotinho estava navegando bravamente 
rio abaixo em direção à sua casa como 
capitão de um barco-dragão a vapor!”

As Lágrimas do Dragão

Hirosuke Hamada



Como plantar sua história

Atividade com as crianças:
Querida família e crianças,

Esta história nos chama a atenção para a maravilha que é ser criança e nos convida a escutar nossas 
próprias intuições mesmo quando todos estão dizendo algo contrário. Vamos elaborar dragões que 
soltam labaredas de fogo e brincarmos junto com as nossas crianças? Vocês podem procurar nas casas 
de vocês rolos de papel higiênico ou de papel toalha que já foram utilizados e pintá-los com giz de cera 
ou tinta para que se transformem no rosto do dragão!

Não se esqueçam que em nossos lixos podemos encontrar materiais 
muito interessantes que podem se tornar outras coisas, como alguma 
tampinha de garrafa que pode servir como os olhos ou que irá se tornar as 
narinas do dragão. Para esta atividade também será necessário tiras de 
papel crepom, linhas ou fitas coloridas para serem coladas ou pregadas 
na ponta do rolinho para serem as labaredas de fogo que saem da boca 
do dragão. Depois que tudo estiver colado ou preso peçam para as 
crianças colocarem o rolinho próximo da boca e soprarem bem forte. 
Logo elas irão ver as gigantescas labaredas que saem da boca do 
dragão junto a altos rugidos!

UUUUAAARRGGGHHHH!!!
Registrem as etapas de construção do dragão e as brincadeiras das 

crianças e se possível, enviem para nós em nosso email educacao@
institutoestre.org.br, Instagram @institutoestre ou Facebook  @
institutoestre para que possamos curtir este momento com vocês!

Abraços Instituto Estre

O Instituto Estre está inserido no contexto 
do Investimento Social Privado e possui o 
certificado de Organização da Sociedade Civil 
de Interesse Público (OSCIP). Foi fundado 
formalmente em 2006, a partir da criação de 
seu Estatuto Social, tendo ocorrido o início de 
suas atividades no ano seguinte. 

Percorrendo o território nacional, o Instituto 
promove diálogos e reflexões - com um público 
cada vez mais amplo e diverso - sobre Educação 
Ambiental, Resíduos Sólidos e outras temáticas 
pertinentes, tais como consumo, cidadania e 
espaços educadores sustentáveis.

Caso o tamanho do seu papel 
semente seja grande, pique sem 

danificar as sementes.

Pegue um vaso com terra fértil, 
coloque o papel semente dentro 
e cubra com uma fina camada de 

terra de 0,5 a 1cm.

Após começar a germinar, sua 
plantinha deverá ser cuidada 

como uma planta convencional. 
Continue regando diariamente.

De 120 a 150 dias você terá lindas 
flores, uma erva para chás ou até 
mesmo uma deliciosa salada que 

veio do nosso papel.

Regue diariamente. Dependendo 
da semente ela irá germinar em 20 

dias aproximadamente.

Após picar, molhe o papel.

@institutoestre @institutoestre institutoestre.org.br
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